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Ata da 41ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 25 de junho de 2018, com início às nove horas e 

quarenta e sete minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael 

Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Romulo 

Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de Deus e 

havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que 

faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – 

Projeto de lei nº 84/2018; Projeto de Lei Complementar nº 2/2018; Parecer n° 112 

favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei nº 69/2018; Parecer n° 

113 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Decreto Legislativo nº 

7/2018; Ofício PGM nº 457/2018, em resposta ao requerimento nº 244/2018 do vereador 

Policial Madril; Ofício PGM nº 456/2018, em resposta ao requerimento nº 287/2018 do 

vereador Valdecir Alcântara; Ofício PGM nº 447/2018, em resposta ao requerimento nº 

288/2018 do vereador Fernando Hallberg; Ofício PGM nº 449/2018, em resposta ao 

requerimento nº 297/2018 dos vereadores Fernando Hallberg e Serginho Ribeiro; Ofício 

PGM nº 448/2018, em resposta ao requerimento nº 247/2018 dos vereadores Celso Dal 

Molin e Misael Junior; Ofício PGM nº 450/2018, em resposta ao requerimento nº 

235/2018 do vereador Misael Junior; Ofício PGM nº 452/2018, em resposta ao 

requerimento nº 302/2018 do vereador Policial Madril; Ofício 483/2018 - SANEPAR, em 

resposta ao Requerimento nº 286/2018. Inscritos para o pronunciamento do grande 

expediente, os vereadores Mazutti, Alécio Espínola, Parra, Serginho Ribeiro, Policial 

Madril, Olavo Santos e Gugu Bueno. – Presidente: Temos um voto de louvor e 

congratulações a senhora Andrea Simone Frias que foi aprovado através do 

requerimento 256/2018 de autoria do Vereador Alécio Espínola que requereu que fosse 

consignado nos anais dessa sessão Legislativa voto de congratulações a promotora da 

vara de violência contra a mulher Doutora Andrea Simone Frias pelos luzidos trabalhos 

que vem fazendo na sua jurisprudência. Então, quero passar a palavra ao autor da 

homenagem, Vereador Alécio Espinola. - Vereador Alécio Espínola: Hoje nós temos uma 

homenagem e julgo ser muito importante nós termos dentro do mundo jurídico na nossa 

Constituição, na nossa Carta Magna que diz o seguinte: o maior bem protegido pela 

nossa Constituição é a vida e hoje com muito orgulho nós homenageamos a promotora 

Andréa Simone Frias, titular da 15ª promotoria de juizado que faz um trabalho essa 

promotoria em especial à criança ao adolescente, à mulher, sem dúvida algumas são 

esses seres que são, sem dúvida nenhuma, os mais frágeis da nossa sociedade. É o 

idoso, é a mulher, a criança e o adolescente. São os seres que precisam do nosso 

Amparo da nossa mão e essa promotoria não tem medido esforços para fazer o melhor 

em proteger a vida desses semelhantes. Para nós é, sem dúvida alguma, motivo de 

alegria e eu tenho dito ano que nós precisamos homenagear aqueles que dão o segundo 

passo, aqueles que andam a segunda milha. Há poucos dias nós homenageamos a 

doutora Raíssa por um brilhante trabalho junto com a Olga Bongiovanni em relação à 

proteção à mulher com relação ao assédio sexual. São pessoas que poderiam cumprir a 

sua carga horária, ir para casa e ficarem tranquilas, mas elas não fazem isso, andam a 
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segunda milha que é o caso da nossa promotora homenageada hoje. No ano de 2017 

houve quase 14.000 atendimentos a esses que precisam do nosso amparo, da nossa 

mão, a esses que precisam da Justiça que é a mulher, a criança, o adolescente e o 

idoso. Eles precisam de uma maneira muito especial, quase 14 mil atendimentos, 

resultado de 7500 policiais e 6609 processos criminais. Às vezes andamos pela nossa 

cidade preocupados com tantas coisas e esquecemos seres humanos que têm o amparo 

dos nossos promotores em especial a esta promotoria 15ª que tem feito a diferença na 

vida da comunidade. Eu nesta manhã, Doutora Andrea, gostaria de desejar em nome de 

todos os nossos vereadores muito sucesso, muita paz, que seus passos possam todos 

os dias ser seguidos pela justiça e a indignação não cesse no seu coração, e essa 

homenagem eu acredito que deve ser estendida aos assessores, as pessoas que estão 

próximas, as pessoas que realmente fazem a diferença na vida do ser humano. Semana 

passada, saí com o Claudinho que é um dos nossos diretores da Secretaria de Saúde à 

procura de um local ali na nossa região oeste onde moro e o vereador Josué para nós 

termos mais um posto de saúde, eu estava dizendo para o Paranhos: Você não imagina 

o brilho nos olhos do Claudinho porque nós conseguimos o local e ele como servidor 

público estava me cobrando a vários dias: nós precisamos de mais um posto de saúde 

naquela região e dizia: As pessoas precisam, é muito só no posto de saúde do Santa 

Cruz, e isso me encanta, isso me deixa realmente satisfeito e são essas pessoas que 

fazem um país melhor, um Brasil mais justo amparando muitas vezes tantas crianças 

que não têm para onde ir, tantos idosos abandonados, adolescentes muitas vezes 

abandonados pela família, mas podem contar em Cascavel com a promotora Andréa 

Simone Frias junto com seus assessores por um trabalho além do primeiro passo, um 

trabalho além do horário de expediente andando como disse Jesus, a segunda milha. 

Deus abençoe que vocês possam se fortalecer cada vez mais para proteger o ser 

humano criado à imagem e à semelhança de Deus. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Celso Dal Molin: Parabenizar o vereador Alécio Espínola porque também conheci a 

Andrea, aprendi a respeitá-la e muitas vezes pudemos levar até ela algumas situações 

que nos encontramos e encontramos na Doutora também um trabalho, uma força de 

vontade que faz crescer o trabalho que ela faz porque sabemos da falta de estrutura, da 

falta de pessoal, da falta até de equipamentos da falta de muitas coisas que precisa para 

que o trabalho ainda seja melhor, sabemos disso, estivemos também vendo situações do 

CRIA, muitas situações. Estivemos várias vezes conversando com a Doutora Andreia 

sobre algumas situações, e sempre muito bem atendidos. Agradeço a senhora pelo 

atendimento que sempre nos deu, recebeu também uma denúncia que eu levei também 

colocou avante, colocou para frente e quero dizer para a senhora que Deus lhe abençoe. 

Se não fosse Deus na sua vida lhe dando essa força talvez a senhora faria um trabalho 

sem nenhum significado, sem nenhum resultado, mas com a força de vontade da 

senhora e como fala a Bíblia que a obra se completa com a fé e sem fé não podemos 

fazer nada e através da fé que a senhora tem no trabalho da senhora e da obra que a 

senhora constrói no dia a dia. Deus continue lhe abençoando e que a senhora continue 

sendo essa mulher que está dando resposta à sociedade de Cascavel. - Vereador Alécio 

Espínola: obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Romulo Quintino: vereador Alécio 

Espínola o senhor é muito feliz nessa proposição nessa homenagem porque o trabalho 

denotado que é feito pela Doutora não só nesse caso específico como em tantos outros 
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que ela tem uma participação ativa fazem jus a essa diferença. E existem homenagens 

que engrandecem o homenageado, mas sem dúvida nenhuma a Doutora Andreia, a 

presença dela na Casa engrandece também e principalmente a casa de leis. Então, 

parabéns que Deus abençoe e continue sempre nessa luta tão importante que é uma 

bandeira de vida de família que é de todos nós. - Vereador Alécio Espínola: obrigado. (-

Um aparte) Pois não. – Vereador Policial Madril: Em 91 quando entrei na Polícia Militar 

às vezes a gente viu alguma situação que fugiu do controle foi onde aprendi a procurar 

indo nas primeiras audiências no fórum aprendi a procurar os promotores e juízes. Ali 

comecei a ver que começou a mudar a cidade de Cascavel devido ao trabalho sério de 

promotores que realmente cumprem o que está na lei e com isso fui aprendendo também 

a trabalhar sempre coerentemente e corretamente, por isso que às vezes é difícil porque 

muitas pessoas criticam a profissão devido ao salário, mas ninguém sabe que além do 

salário em Cascavel, por exemplo, eu posso falar de conhecimento de causa que todos 

os promotores em especial a doutora Andreia trabalha não só pelo salário trabalham pelo 

amor as pessoas de bem e sempre fazendo o melhor e sempre cumprindo o que está na 

lei porque o promotor aqui às vezes pega muitas broncas que são briga de família 

alguma situação que é bem diferente de outras que têm investigação, que tem 

materialidade que tem muitas provas concretas e o promotor não pode se apegar pelo 

lado da vítima e também não pode ter um olhar diferenciado para pessoas que praticam 

determinados crimes, tem que trabalhar sempre pautado na legalidade para que seja 

feita a justiça da melhor maneira possível que deixa a contento pelo menos a vítima e 

que seja feita a justiça. Então, um trabalho bem diferenciado do promotor que trabalha 

nessas varas, e aqui em Cascavel só tenho que agradecer ao Ministério Público em 

especial Doutora Andrea e demais promotores da Justiça Criminal, sei que é um serviço 

diferenciado e só tenho que parabenizar a senhora e dizer que o serviço da senhora faz 

diferença em nossa cidade. Se nossa cidade está do jeito que está, às vezes alguém 

reclama por falta de segurança, mas está segura graças a todos os órgãos de segurança 

junto ao Ministério Público da nossa cidade. - Vereador Alécio Espínola: obrigado. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Só queria destacar que neste momento em 

que existe uma onda de violência contra crianças e idosos e todas as ditas minorias é 

fundamental essa homenagem. Esta Casa se posiciona em relação a isso. Então, queria 

apenas parabenizar o vereador e a promotora pelo belo trabalho que vem fazendo, conte 

com esta Casa e que bom que esta casa se pronuncia se posiciona nesse momento 

político do país parabéns. Não poderia deixar de mencionar o nome do Dr. Marcos 

Spínola que conheço há muitos anos e durante toda a existência de que eu conheço 

sempre foi o justiceiro, sempre trabalhou pelas pessoas injustiçadas é um grande 

advogado hoje diante de um trabalho social que ele fazia na 15ª com os presos e foi ali 

que surgiu a ideia de fazer direito e ele então comentava do brilhante trabalho da Dra. 

Andrea comigo e aí eu tive a ideia de fazer essa homenagem junto com ele exatamente 

por proteger aqueles que realmente precisam de nós que é a mulher a criança o 

adolescente e os nossos idosos. Muito obrigado. – Presidente: Pra mim é um privilégio, 

quero agradecer a vossa excelência, pois é um privilégio poder entregar esta 

homenagem de voto de louvor e congratulações a Doutora Andrea Frias, nós que nos 

conhecemos melhor na questão e no debate ali quando pensamos em implantar em 

Cascavel a Patrulha Maria da Penha que hoje é uma realidade hoje já tem feito a 
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diferença no dia a dia da nossa cidade dessas mulheres que vivem essa vida de terror 

que é viver sob constante ameaça daquela pessoa que deveria lhe proteger, mas na 

verdade é um agressor covarde. Então, para mim uma alegria, um privilégio poder estar 

presidindo a Câmara neste momento e convidar então a nossa homenageada Doutora 

Andrea Frias e também seu esposo, sua família para que venha a frente e convidar os 

senhores vereadores para que possamos fazer a entrega então do voto de louvor 

congratulações. E agora tenho alegria de convidar para que faça uso da palavra em 

nossa Tribuna a Doutora Andrea Frias. (A Dra Andrea Frias no uso da palavra falou 

sobre o trabalho realizado e ao final agradeceu a homenagem) – Presidente: Nós que 

agradecemos e receba essa homenagem não apenas dos vereadores, mas receba como 

um muito obrigado da sociedade de Cascavel, da cidade de Cascavel pelo seu empenho 

nessa causa que é uma causa evidentemente de todos nós. Estão, de fato fica registrado 

o agradecimento e de toda a sociedade Cascavel ao trabalho desempenhado pela 

doutora Andrea Frias. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não 

houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: Em primeira 

discussão o Projeto de lei n° 26/2018 de autoria do Vereador Doutor Jorge Bocasanta 

que altera a lei municipal 3261 de 1/07/2001. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Vou pedir a 

retirada desse projeto porque tem um semelhante. Só que não é tão explicativo igual o 

meu projeto. Então, nós faremos o seguinte: vamos com mais detalhes porque a ideia 

nossa é fazer a Cettrans mais transparente. Então, por isso peço a retirada que nós 

temos que fazer um novo projeto para ficar mais em concordância com a lei municipal. 

Muito obrigado. – Presidente: Em discussão o pedido de retirada e consequentemente o 

arquivamento do projeto de lei 26/2018 pedido pelo autor. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão os vereadores contrários que se manifestem. 

Retirada aprovada pela totalidade dos senhores vereadores presentes. Temos o Projeto 

de lei n° 57/2018 de autoria do Executivo Municipal que altera dispositivos no anexo da 

lei 6496 de 24/06/2015 que aprova o plano Municipal de Educação do município de 

Cascavel para vigência de 2015/2025 conforme especifica. Em discussão o projeto. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - Vereador Policial 

Madril: Esse projeto eu comecei a estudar eu e a minha assessora também fez um 

estudo e viu que tem algumas divergências do projeto de 2015 que é uma questão de 

porcentagem de vaga que antes falava 100% depois fala 80. Após essas dúvidas 

procurei o presidente do sindicato Riciere que passou algumas informações também e 

procurei a professora que foi indicada pelo Ricieri, a Gislaine Burac que é professora da 

rede Municipal e atualmente tem a função de coordenadora pedagógica do município e 

participa da comissão de movimento do plano Municipal de Educação. Então, só pra 

justificar que a gente procura se inteirar de todos os projetos, ver como que funciona 

porque eu acredito que esse projeto já é extenso o tamanho e não sei se todas as 

pessoas leram e entenderam. A gente tem que procurar entender, até no final aqui que 

eu acho estranho também porque é um projeto para 10 anos e vai começar algumas 

cobranças a partir de 2021. No meu ponto de vista teria que ser antes que 2021, vão ter 

outras eleições talvez nem seja o mesmo prefeito mesmos vereadores e vai ter alguma 

mudança. E outro que começava a ser cobrado no projeto anterior que era desde o plano 

Municipal de Educação que foi votado em 2015, então a lei foi mudada para ter 
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começado em 2016, uma situação também que a maioria dos colégios municipais se 

preocupavam que era terceirização da merenda que teve uma ideia que agora diz que a 

merenda é obrigatório ser comprada 80% da limitação de recursos de aquisição da 

Agricultura Familiar, então por isso eu só estou justificando meu voto, vou votar favorável 

e a gente sempre procura entender os projetos e quando a gente não sabe de alguma 

matéria, pede para pessoas que entendem. Fazer agradecimento especial a professora 

Gislaine, o Ricieri, teve outras pessoas que a gente procurou, mas não deu retorno ainda 

e para minha assessora que também verificou as divergências dos projetos, mas que foi 

amplamente discutido esse projeto novo por pessoas que são entendidas do assunto, 

então a gente tem que votar favorável e deixar claro que tem projeto que a gente não 

concorda através de estudo e pesquisa e não é porque é de direita e esquerda. Quando 

a gente está aqui a gente tem que fazer o melhor da gente e justificar para as pessoas 

que votaram na gente que a gente não está aqui simplesmente para vir aqui e votar do 

jeito que alguém acha que tem que votar. Então, a gente vota da maneira consciente e 

coerente, então, por isso um agradecimento especial já a professora Gislaine que tirou 

as minhas dúvidas e também por ver a intenção que muito saiu comentário que a gente 

tem que analisar bem quando começa diz que diz que foi um exemplo a terceirização da 

merenda e agora a gente vê que nesse projeto pelo menos 10 anos é para funcionar e 

para ser cobrado, vai ser usado a alimentação familiar, o que deixa mais claro e mais 

nítido que não tem possibilidade de ser terceirizado, então, por isso eu vou votar 

favorável e só justificando o meu voto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: Vereador Madril, só para 

complementar eu faço parte da comissão permanente de monitoramento do plano 

Municipal de Educação e nós estivemos acompanhando ao longo de todo o ano de 2017 

e os trabalhos continuam e aqui está uma atualização de notas técnicas no 

monitoramento do plano de educação. Ele não pode na verdade ser modificado assim, 

ter rupturas de imediato porque ele é um plano para 10 anos. Então, independente de 

quem for o Prefeito deve seguir. Levando em consideração que a gente tem que ficar de 

alerta a respeito do governo federal que já tem prejudicado o plano nacional de educação 

os planos estaduais e o plano Municipal com essa implementação da BNCC e outras 

ações e precisava ter algumas correções porque o nosso plano municipal de educação 

precisava deixar mais claro qual o período de investimento até que ano, vamos investir, 

de que maneira vai ser investido, vamos oportunizar abertura de quantas vagas, mas 

nesse sentido e essa comissão continua se reunindo porque é constante esse 

monitoramento. Então, somente nesse sentido. E aqui tem que parabenizar toda a 

equipe que está envolvida porque temos dois representantes da Câmara Municipal, eu e 

o vereador Paulo Porto. Tem representantes do Conselho Municipal de Educação, do 

Sindicato dos professores, da Secretaria de educação e pode ter certeza, o intuito é fazer 

o melhor. As pessoas se debruçam ali para estudar e algumas coisas, podemos até não 

concordar, aliás, até não concordamos, mas precisamos ser legalistas, se o plano 

nacional de educação norteia dessa maneira nós precisamos fazer com que o município 

esteja adequado, o plano municipal esteja adequado até mesmo porque senão teremos 

prejuízos inclusive financeiros no futuro próximo. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Policial Madril: Vi que nesse projeto vai valorizar os profissionais de educação que é uma 

procura grande e aqui fala de agente de apoio, dos servidores do serviço geral que 
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trabalham nesse colégio, então por isso eu procurei, a gente às vezes pedindo para as 

pessoas que entendem realmente do assunto deixam o projeto mais claro igual o senhor 

falou que faz parte dessa comissão e foi bem discutida e aonde que está englobando e 

pensando nos alunos nos funcionários em toda a rede e no próprio ensino. Obrigado. - 

Vereador Olavo Santos: Em Cascavel nosso plano Municipal de Educação acaba se 

tornando referência para o Brasil todo, vários municípios foram se basear no trabalho de 

Cascavel inclusive pela competência em cumprir os prazos que são pré-estabelecidos, 

não só pela qualidade da elaboração e adequação àquilo que pede o plano nacional, 

mas por estar dentro dos prazos. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Esse projeto foi aprovado 

em 2015, o 649 e, nós estávamos nessa casa e foi totalmente estudado esse projeto, 

validade por 10 anos, houve um debate muito grande muito forte nesta Casa quando se 

aprovou esse projeto na educação. Agora nós vemos também que por um decreto que 

teve um fórum Municipal de educação, algumas situações como a comissão de 

monitoramento e acompanhamento contínuo avaliações periódicas do Plano Municipal 

de Educação também realizou o estudo de relatório parcial que aprovou a necessidade 

da organização de notas técnicas tendo em vista que a Lei Municipal que nós aprovamos 

6426 de 20/06/2015 que aprovou o Plano Municipal de Educação de Cascavel apresenta 

algumas contradições que foram as principais decisões e tomada em discussões nesses 

fóruns. Então, não há problema de quando há mudança em alguns pontos vem para 

engrandecer o projeto para atualizar em algum ponto que surgiu que venha para trazer 

mais educação através desta lei a nossas escolas a nossa cidade que seja aprovado. 

Então, a lei foi aprovada em 2015, está em vigor por 10 anos ela continua em vigor, não 

vimos nessas mudanças que foram apresentados nada que venha contra o próprio 

pensamento que tivemos em 2015 quando esse projeto foi aprovado, não vimos nada 

que venha prejudicar totalmente esse projeto de lei, por isso também estudando e 

analisando a situação somos favoráveis a essa lei para essas alterações. Se vier para 

engrandecer estaremos de acordo. O que já não vamos aceitar é que mexa no princípio 

do que foi aprovado nesta lei 6496 não vamos aceitar alguns pontos, mas como esse 

veio para trazer mais resultados, mais eficiência a esse projeto então também somos 

favoráveis e pedimos voto a favor a esse projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Que país vamos deixar pra nossos 

filhos? Acho que estamos deixando um país pior. Agora há pouco foi homenageado 

promotor e outras coisas mais porque estamos mexendo na família, como que nós 

vamos aqui ó no artigo 4º parágrafo segundo: assegurar em regime de colaboração com 

a União oferta e garantia de educação infantil para criança de 0 a 3 anos de idade de 

forma a atender 60% e sucessivamente 80%. Meu Deus do céu, 0 a 3 anos. E a mãe faz 

o que, e o pai faz o que? Estão tirando dos pais a responsabilidade de criar os filhos e 

passando pra o Estado e tenho certeza que o estado é pior que o ainda e a mãe. Além 

do custo. Quando vem dar esmola de R$ 100,00 aqui pra alguém poderia dar R$ 500,00 

porque ao invés de criar mais Cemeis dê R$ 500,000 pra mãe ficar em casa cuidando 

dos seus filhos e colocando na escola. Vamos deixar um país pior do que recebemos. Se 

tirar o poder pátrio do pai e da mãe, ninguém cuida melhor do filho do     que o pai e a 

mãe com algumas exceções dos drogados daquelas coisas que deveriam ser interferido 

nesse sentido. Só que como a arrecadação, a extorsão do serviço público está matando 
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a família, a mãe tem que trabalhar também para manter porque antigamente o pai dava o 

sustento da família. Hoje vamos dar um exemplo aqui: a luz aumentar 16%. O IPVA 

aumentou 40%. O IPTU, vão querer aumentar de novo. Daí paga 30 mil pra um 

funcionário público com alguns auxílios e ainda estão pedindo a Deus para agradecer um 

homem desses. Eu não, penso diferente, eu penso que o melhor meio de criar uma 

família quando não tem logo seus drogados, suas doenças mentais e outras coisas e daí 

o Estado tem que intervir, é o próprio pai e a mãe. Eu não queria ser apesar da minha 

mãe ser doente, eu fui criado pelo meu pai pela minha. Mãe minha mãe muitas vezes saí 

distante, internava muito tempo meu pai cuidava nós e nós somos 8 e não deu nenhum 

ladrão, não deu nada. Talvez hoje não poderíamos ser criados pelo pai pela mãe porque 

os salários altos, o dinheiro gasto, me falaram que uma criança custa em torno de R$ 

800 pra deixar no Cemei. Dê esse dinheiro pra mãe. Estamos deixando um país pior pra 

nossos filhos. Temos que separar o joio do trigo, eu quero e graças a Deus estou 

conseguindo dar o sustento para o meus filhos. Eu acho que todo pai e mãe querem dar 

o seu sustento pra seus filhos, mas não podemos todo final do mês, toda comprinha do 

mercado o feijão, por exemplo, até 18% de imposto, a gasolina é 40% de imposto fazer 

com que contra a minha vontade estão tirando meu filho pra o estado tentar criar mal e 

porcamente porque há 30, 40 anos atrás não tinha tanta criança uma arma na mão igual 

tem hoje. Então, está tudo errado. Temos que recomeçar e fazer com que a família seja 

responsável pelo seu filho. Vou votar favorável, mas algumas coisas, mas por mim 

algumas coisas eu queria mudar. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: 

Concordo com o senhor nesse sentido, o problema é a espinha dorsal, fazem as leis lá 

em cima e os municípios são obrigados a seguir. Se não coloca uma meta dessa aqui o 

município é punido inclusive com recursos financeiros entre outras situações. Então 

precisamos fazer com que lá em cima a Legislação Federal seja alterada caso queiramos 

mudar esse país e nós temos a obrigação de deixar um país melhor do que recebemos. - 

Vereador Bocasanta: Digo isso, tudo é pelo SUS, mas quando precisa o cara não 

consegue nem ser operado de um apêndice. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Ao longo da 

história se fala em educação nesse país que é prioridade que nós temos que dar 

condições as crianças aos idosos educação de qualidade as famílias. Também concordo 

com o Bocasanta que as pessoas que estão aí com as famílias têm o dever e obrigação 

quando se coloca um filho no mundo você tem o dever e obrigação de dar condições. 

Por isso se fala tanto hoje nos países que criaram critérios para uma pessoa ter um filho, 

um controle de natalidade porque não vai ter comida para todo mundo, não vai ter água 

para todo mundo. E infelizmente isso ao longo da história nós estamos vendo acontecer. 

Então, quer dizer que uma pessoa de baixa renda não tem condição de ter um filho? 

Tem que ter um filho se pode criar que a gente vê absurdamente jovens tendo filho e 

depois seus avós criando. Com isso inclusive todo problema judicial. Então, na verdade 

nosso pai é cultural e agora vem uma situação que me chama atenção bastante que é 

claro que é a importância de colaborar e fazer projetos como esse que defendam a 

criança tendo qualidade na merenda, local pra sentar. Conhecimento em sala de aula, 

educação em casa, assim que funciona. Mesmo assegurado tudo isso como já 

constatado no levantamento na CPI das fossas, fossas sendo valores exorbitantes, 8, 10, 

15 mil 20 mil e a escola depredada com problemas enormes, problema de carteira, 
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problema de qualidade em sala de aula, mas a fossa tem que limpar com 8 10 15 mil. 

Um muro que cai em cima de uma criança um investimento absurdo. Então o que 

acontece nesse país? Qual a segurança da qualidade sendo prestada com discernimento 

com responsabilidade? Infelizmente às vezes acontece isso, infelizmente, inclusive 

quando se fala em alguns nomes pode se chegar aqui em Cascavel e na questão da 

merenda escolar e vir implantar terceirização também sou contrário. Tem empresas fora 

ganhando milhões com aquele joguinho lindo maravilhoso da terceirização e qual a 

qualidade disso? Mas por quê? Tem que ganhar a licitação a qualquer custo, joguinhos 

infelizmente que acontecem no nosso estado nosso Brasil, mas em Cascavel não, 

Cascavel tem fiscalização, tem vereadores atuantes firmes essa Câmara tem 

responsabilidade e a prefeitura também. Então, terceirização não vem com esse migué 

aqui não que isso aqui não vai colar. A importância da educação no Brasil nós já 

sabemos o quanto é por isso que eu falo: um país que tem cultura, educação, transforma 

realidade. Ainda também acredito que sim, votarei a favor do projeto concordo com o 

Bocasanta também que nós temos também, a família tem que voltar em casa, tem que 

dar condições pra seu filho e se nesse Brasil tivesse controle de natalidade nós teríamos 

sim uma qualidade melhor em poder assistir essas crianças. Não é fazer filho adoidado e 

soltar na rua, crianças sendo assediadas sexualmente, problema de educação, saúde e 

quem paga essa conta? O povo paga porque quero ter um filho? É muito fácil saber votar 

com 16 anos, é muito fácil ir a zona, mas com responsabilidade. Hoje até os Direitos 

Humanos se uma pessoa vai trabalhar com 15, 14 anos não pode. Mas pode fazer tudo 

que quiser, então nesse Brasil tem que ter responsabilidade, voltar à tona não só 

discussão a responsabilidade de pessoas que querem um país melhor, mas fazer cada 

um sua parte a família da dar condição. Temos que respeitar o professor em sala que 

hoje infelizmente acontece hoje pessoas maltratam professor em sala de aula, mas isso 

é família. Mas ele está com problema na família, meu Deus do céu, mas esse é o 

problema, não se pode colocar filho se você não pode criar. Tem que ter 

responsabilidade e a responsabilidade dos governantes também. Bem como também 

falou o Olavo responsabilidade porque altos salários continuam, automaticamente as 

possibilidades de todos os investimentos as condições de qualquer deputado, senador e 

tudo mais promotores e juízes têm Com certeza, mas o professor em sala de aula tem 

condições de tratar? Todos os dias nós recebemos aqui agora pouco Colégio com 

problemas realmente de precariedade e pintura e qualidade. Então, tem que ter 

qualidade do professor em dar condição a ele a esse aluno também que seja bem 

assistido então claro estarei votando a favor desse projeto, mas com responsabilidade. 

Muito obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - 

Vereador Paulo Porto: Quando esse projeto foi aprovado foi em 2015. Em 2015 era outra 

conjuntura inclusive nacional, nós tínhamos perspectivas de recursos federais pra a 

Educação Municipal, nós tínhamos o pré-sal, nós não tínhamos, por exemplo, a emenda 

95 que congelou por 20 anos todos os recursos da educação pelo governo Federal então 

de lá para cá a situação piorou muito em termos de recursos federais. Então houve a 

necessidade de readequar o plano Municipal para ser factível porque ninguém vai fazer 

uma peça de ficção eu digo porque nós participamos dessa elaboração, eu e Olavo, e a 

ideia do município está correta, ela não pode fazer uma peça de ficção, tem que falar o 

que é factível em 10 anos ou não e lamentavelmente devido ao golpe de 2016 pouca 
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coisa se tornou factível em termos de Educação Municipal. Então é uma mudança de 

revisão de metas e prazos para pior não devido ao desejo do município, devido à 

conjuntura Nacional porque verbas que viriam não virão mais. Então é nesse sentido que 

o plano de educação nós discutimos pra que não fosse uma peça de ficção e fosse um 

plano realmente factível que a gente pudesse cobrar do Executivo com alguma eficácia, 

nós não podemos cobrar o impossível e como muitas verbas deixarão de vir devido aos 

cortes do pré-sal, devido à emenda 95 como eu já disse que tirou todas as verbas da 

Saúde, da Educação de todas as políticas públicas nós tivemos que rebaixar o plano 

Municipal para menos para poder ser um plano real e não poder ser uma brincadeira, 

uma peça de ficção até porque é uma exigência do MEC. Então, na verdade você já 

deve ter olhado o Policial Madril inclusive explanou muito bem, ele leu o projeto debateu 

o projeto junto com a Gislaine que é uma excelente profissional e acredito que todos os 

vereadores fizeram o mesmo foi uma revisão de metas e prazos basicamente. O único 

avanço que nós temos, eu acho que nós temos que comemorar em relação à merenda 

escolar como já foi dito aqui também, nós queremos alguns dispositivos para evitar ou 

pelo atrapalhar inviabilizar criar obstáculos pra uma eventual terceirização da merenda 

escolar tentando trazê-la para o âmbito do município e também nós apostamos na 

possibilidade de aumentar a Agricultura Familiar na verba Federal no Penae, no 

programa nacional de alimentação escolar, hoje a lei federal preconiza 30% e Cascavel 

felizmente isso é positivo gasta até 80% da verba Federal queremos que chegue a 100. 

Esse é um debate que nós vamos estar construindo junto à rede municipal, mas já está 

indicado como meta no nosso plano Municipal de Educação e queria encerrar 

parabenizando a Semed, parabenizando a Gislaine que foi quem coordenou esse debate 

pelo belo eficaz e democrático trabalho e lembrando também que é justamente a defesa 

das famílias esse plano, não é contra as famílias, lembrando que hoje nós temos um 

déficit de 3700 vagas, nós temos 3700 famílias provavelmente que gostariam de ter seus 

filhos na rede Municipal, gostariam que esse direito fosse excepcional para um 1/3 

apenas do município de Cascavel e temos que lembrar sempre que a educação é direito 

da família e dever do Estado, não podemos abrir mão desse debate, por isso peço um 

voto favorável e agradeço a contribuição de todos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: fazer um agradecimento 

também às comissões que trabalharam neste projeto, estão todos entendendo a 

importância do mesmo por isso eu gostaria de pedir voto favorável de todos os senhores 

vereadores. – Presidente: Obrigado. Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram 

favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso 

Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, 

Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, 

Policial Madril, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). (Não houve voto 

contrário) – Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Com 20 

votos favoráveis e nenhum contrário aprovado o Projeto de Lei n° 57/2018. Passamos 

agora para discussão do projeto de lei n° 58/2018 que altera o Plano Plurianual a lei de 

diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual no orçamento da Secretaria Municipal 

de assistência social no valor de R$ 20000,00. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: Essa é uma abertura de 

crédito de 20 mil reais que em daquela abertura que fizemos de 200 mil reais que dá a 
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sustentação para o Provopar que hoje tem duas cozinhas servindo a comunidade, a 

população mais carente. Por isso eu gostaria de pedir o voto favorável de todos os 

senhores vereadores para que possamos aprovar e essas famílias continuarem sendo 

atendidas. – Presidente: Obrigado. Vamos a votação do Projeto de lei n° 58/2018. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Projeto de lei n° 58/2018 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos 

pra discussão do Projeto de lei n° 66/2018 de autoria do vereador Olavo Santos que 

dispõe sobre a alteração do artigo 1º da lei municipal 2904 de 18 de fevereiro de 1999 

que declara de utilidade pública a Associação da Renovação Carismática Católica da 

arquidiocese de Cascavel. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: Já existe a 2904 que concedeu a utilidade 

pública para a associação da Renovação Carismática Católica que mais tarde teve uma 

alteração no seu estatuto e aqui se passou a chamar Movimento Eclesial da Renovação 

Carismática Católica da arquidiocese de Cascavel como os senhores podem comprovar 

no cartão do CNPJ e na cópia do estatuto que está anexo ao projeto, mais do que isso 

nos traz um alerta porque muitas entidades podem ter já recebido esse reconhecimento 

de utilidade pública e mais tarde fazendo alteração nos seus estatutos não trazem a 

atualização e no momento oportuno onde vão pleitear algum benefício junto ao poder 

público inclusive recursos a nível Estadual a nível Municipal Nos programas que são 

possíveis vão encontrar alguns tipos de impedimentos. Então nesse sentido fica o alerta 

e nós descobrimos essa situação no movimento e por isso eu peço voto favorável para 

essa correção e que assim ficará no caso essa utilidade pública de acordo com a 

legislação vigente. Obrigado. – Presidente: Em votação o Projeto de lei n° 66/201. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Projeto de lei n° 66/2018 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. – 

Presidente: Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores 

vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador 

Alécio Espínola. – Vereador Alécio Espínola: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a 

palavra vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a 

palavra vereador Parra. - Vereador Parra: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a 

palavra vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Abro mão da palavra. – 

Presidente: Com a palavra vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Abro mão 

da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo 

Santos: Abro mão da palavra. A presidência vai falar. Peço ao vereador Romulo Quintino 

que assuma a presidência. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador Gugu Bueno: Tentarei 

ser bem breve, mas não poderia perder essa oportunidade para deixar registrado nos 

anais desta casa a grande notícia que é a abertura por completo da ala 2 do Hospital 

Universitário com os 30 leitos e essa notícia é importante porque ela nos deixa claro que 

por mais difícil que sejam as coisas, vale a pena lutar, vale a pena brigar bater na mesa 

vale a pena cobrar. Vocês todos acompanharam, vocês têm nos ajudado, a comissão de 

saúde através do Vereador Roberto Parra, todos os vereadores têm que se dedicado 

nessa questão dos leitos SUS na cidade de Cascavel, fizemos aquela reunião aqui na 

Câmara, aquela reunião nesta Tribuna quando chegamos ao ápice da nossa crise 

quando naquele dia faltou maca na nossas UPAs por falta de leito hospitalar. Não é nem 

questão de ter pessoas no corredor da Upa, faltou maca naquele dia. Isso nos causou 
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toda aquela indignação, convocamos essa tribuna naquela reunião, para nossa alegria 

naquele dia na presença de todos os senhores vereadores na presença da Imprensa do 

município de Cascavel até pela transparência que demos a reunião foi feito o 

compromisso que dentro de 90 dias, 30 leitos do Hospital Universitário seriam da ala G2 

seriam abertos. Naquela semana conseguimos abrir 10 leitos com a colaboração do 

prefeito Paranhos e do secretário Rubens que cedeu funcionários e lá na 10ª Regional lá 

na promotoria mesmo com a 10ª Regional naquele momento falando que não dava, que 

era impossível nós fizemos e assumimos o compromisso colocamos o papel que em 90 

dias teria que ser aberto novos leitos e para nossa alegria a governadora Cida Borghetti, 

o secretário Nardi, a nova chefe da 10ª Regional de saúde, a nova direção do Hospital 

Universitário estão começando com o pé direito abrindo imediatamente aquela ala G2 

com os 30 leitos. Eu acho que agora sim merecia uma inauguração porque ano passado 

foi inaugurado foi tirado foto, foi feito o discurso, só tinha esquecido do pequeno detalhe 

de colocar em funcionamento para atender a nossa população. Agora está funcionando 

eu até semana semanas atrás vocês devem ter acompanhado até coloquei outdoors pela 

cidade cobrando de maneira muito respeitosa nossa governadora a abertura imediata da 

ala G2 e essa ala está aberta atendendo a população de Cascavel da região oeste do 

Paraná. Então, podemos contar com 30 leitos a mais para atender a nossa população. 

Então uma notícia importante que fecha aquele Capítulo aberto naquela reunião que era 

justamente para abrir ala 2 com os 30 leitos do hospital Universitário. É uma conquista 

desta casa, dos senhores vereadores, mas acima de tudo é uma conquista da nossa 

população, aquela população que tem sofrido na UPA por falta de um leito hospitalar. 

Pelo menos agora teremos esses 30 leitos no hospital e a luta continua. Um grande 

abraço. Obrigado. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse 

público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária 

às onze horas e sete minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por 

mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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